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ilMTERíO DA FASEKDA,

becketo r>.° 2:314 de 4 )pi_ desembro de 1858.

Altera algumas disposições cio Reg. do imposto do sellò.
Usando da' autorisaçào concedida pelo art. 15 do§

S,° da leia.0 840 de iode setembro de 1855, hei
por bem oulenar o seguinte:

Art. í. Os esçriptos ã ordem poderão ser sedados
em qualquer tempo, no lugar em qoe tiverem de
ser pagos, com tanto que o sejão antes do acceite,
transferencia ou pagamento: ficando assim alteradas as
disposições do § 3.'° art. 19 e art. 29 do regulamento
de Í0 de junho de 1850, na parte em q' se refere aos
mesmos esçriptos, e sujeita a infc cção as penas cio %
4.c do art. 13 da lei de 21 de outubro de 184$, combi-
nado'coca o art, 15 cia lei de 24 de setenibro de .1857.

Art. â. Os títulos de nomiação interina, compre-5
hendidas as provisões dos parachds encommendados,
os de substituição e outros que não devem durar
mais de armo, e os de empregados de rendimento
menor de 50S000 reis, pagarão o selio cio art. 85 do
citado regulamento antes do assentamento em tolha
para a percepção dos vencimentos na fôrma das m~
mtrüeções de i.6 de janeiro de 1854.

Art; 3 As patentes dos òfficiaes da G. N., as nomiaçõ-
es de inspectores de quarteirão, e os titules de que trata
o art. antecedente que nâo carecerem de assentamento,
serão sellados antes da posse e exercício dos nomiados.

Bernardo de Souza Franco do meu conselho, senador
do império, ministro e secretario de estado dos nego-
cios da fasendo, e presidente do tribuna! do thesouro
nacional, assim o tenha eníendido. e faça executar.

>«w»;ameio do Rio cie janeiro em 4 de desembro de í 858
—37/' da independência e do império—;Com a rubrica
de S. M. o Imperador.— Bernardo de Souza Franco.
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atribuição de passarem os respectivos oíliciaes do ser-
viço actiVQ para o da reserva.°Jose 

Tliomaz IXabuco de Araújo, do meu conselho,
ministro o secretario de estado dos negócios da jüs-
tiça, assim o tenha ordeno ido e faça executar.ü 

Palácio do Rio de Janeiro em 1:2 de janeiro de 1850
— 38.u ria independência e do impeno.- Com a rubrica
de S. |í«. o imperador. - Joéélliomaz Nabuco de Ar0.

Copia,—2/ secçaõ.^ Ministério dos negoèios da
justiça. Rio cie janeiro em 29 de desembro de Í858.
~~MmA o Exm." Sr. líemetío a V. txc/' a copia
junta do aviso datado de 21 (io corrente expedida
ao brigadeuo comiifanclante superior da éórté, enl
resposta» à.o:pfiicio que derigio a este ministério, a
respeito cia pratica estabelecida nos corpos da mesma
guarda, do se admitüiem músicos, cometas, clarins*
tambores, pífaros, sem .alguma formalidade, a fim cie
nüe V. Exc.-1 laça observar nessa pròvincia a doutrina
do relendo aviso. — Deos guarde a Y. Eac1. - üosó ThO-
mas Nabuco de Araújo.- br. presidente da prqvincia do
Ceara.- Cumpra-se.— Macio do governo do Ceará em
20"dejani\° de 1859.
—Coíma.-Ministério dos negocies da justiça.—Kio
de janeiro em 2.8 de desembro de 1858. ~~Su,a Má-
gestacle o imperador aUeudcndo ao que V. 8.fi re-
presentouem oíiiciode 18 de novembro ultimo-, lia
por bem que os músicos, cometas, clarins, tambores e
pífaros da guarda nacional de seo cõmmãndo sejão
de ora em diante contiactaclos por esse quartel gene-
ral por applicaçoõ da provisão do conselho supremo
militar de í'i de janeiro de 1853. 0 que cemmu-
nico a V. S.a para seo conhecimento e devida exe-,
cuçaõ.-Beos guarde a V. S.a-José ihomas Nabuco
de Aiaujo.—Sr', brigadeiro Manoel /intonib cia Fonçeca
Costa.—Cõrifoirne.— Josino do Nascimento Silva.

&

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.

DECRETO 3S.° 2:B38 DE 12 3JE JAKEIRO DE 1859.

Déroca o art. 14 do decreto n.° 1 :,í30 dé 12 de março
An iüKQ(i e i o o ü,

Visto o art, 09 da lei n. 002 de 19 de setembro
de 1850, Hei por bem decretar o seguinte:

Art. único Fica derrpgad.o o art. 14 cio decreto
n.° 1:130 de 12 de março de 1853, que concedeu
&os conselhos do qualificação cia guarda nacional a Q
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APOKTAK-EKTOS PARA A HISTORIA ÜO. CARIRY.

{ CüDtinuaÇíKi do u i nactdente. ;

MINERAÇÃO.

O espirito de empresas, qne tinha aliado o sticcessô
feliz dos primeiros aventureiros, è a noticia de graiu
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àes riqúesas metálicas,' qiTe sem^r$ punha os br asilei-*
ros do caminho de uma região novamente descober-
tá, guiarão, para o Cariri bandos'dó mineiros de
diversas partes, e sobretudo da Paralrító; onde, com
Podro Coelho de Sousa, não tinha ntórido n espe-
perariça de ser um dia achado o famoso El Gorado,
incentivo para^ tantas e4âo penosas viagens, illusão
poderosa/que fez sèteip cômhéçidòs mais cedo, tal-
vez, do que devião ser, muitos lu.gr.res do Brasil. O
Cariri tinha reputação de paiz immmeniemente auriíe-
ro, e sabemos que logo desde seo descobrimento foi
conhecido por Molas .do Cariri. Devemos aozelloin-
cançavel do Sr, l)r.>-;TÍiÍb'er| preciosas .noticias sobre
este ponto de nossas antigüidades: elte encontrou
sobre os velhos registros do senado do ¦ Icó * muitos

' ¦¦ apontamentos, de que nos serviremos neste artigo,'
Em i4 de abril de íjfí2 um capitáo-mor, residente

na Parahiba, noticiou ao governador geral de Peruam-
, Jbuco que existião álgutóas minas de ouro no Cariri, e lhe

enviou a mostra desse metal, procurando interessal-o
na sua mineração. Depois de alguns annos serem"

.. passados, aquelle governador communicou. (csía noti-
cia ao capitão-mor o governador do Ceará, e lhe

..ordenou que sé procurasse assegurar da existência
: dessas minas, dirigindo-se em pessoa a Missão-velha,

onde se indicava existirem. Em conseqüência disto,
o capitüò-mor Luis Quaresma Xfourado e o ouvidor

te^VirAoriho' --ftofm^^^iTbr^ partirão c!o Ceará em de-
manda do Cariri em julho de- 1752, e chegando ao

¦? Icó, em dias deste mez proseguirão sua viagem paia
, Missão-velha,' onde procurarão estudar as riquesas

metálicas, que lhes erão indicadas. O resultado
porem de suas indagações .nao correspondei) á sua
espeçtativa, e, depois de uma demora de dous meses,
o capitão-mor regressou a capital e cominunicou ao
governador geral de Pernambuco, que as minas des-
cobertas não coníinhão ouro era quantidade tal, que
conviesse ao governo tomar a sua conta sua minera-
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çao;;entr^anlo tinha por muito convlemènte que, em
quanto uma veia mais abundante nâo fosse descober-
ta, se deixasse livre a quem quisesse, o oecupar-sa
deste trabalho; com tanto que tosse sendo pago em
favor da fasenda renl n quinta parte do ouro reco*
Ihido, sèstíííáÉBs remilainentos ení& em voga. Neste
intuito licíTU em Missão--velha o ouvidor Barbosa ,
o qual ahi se demorou cerca de um anno.

Os mineiros, depois de akuns ensaios de mineração
pouco lucrativos na Fortuna, nos Barreiros e em Mis-
são-velha, havião se congregado nos lorresHíemados,
onde os trabalhos tomarão grande incremento at-
trahindo novos especuladores. O povoado de Missão-
velha foi escolhido para lugar da residência -do ou-
vidor e mais autoridades incumbidas da cobrança do
quinto e para sua arrecadação se estabelaçeo ahi uma
õfíicina o casa de inspecçãò. O governo de
Pernambuco inviou ao mesmo tempo o sargento-mor
Jeronimo Mendes da ias, cem unia força numerosa
a destacar nesta povoaçao, incumbindo-o não so da
cobrança desse qiáfatòj que reputava de grande
vantagem para os cofres' da capitania, cemo da policia
das minas' Esta medida era muito reclamada pelo
estado deanarchia, a que tinha chegado o paiz. Lm
povo de -em%radòs'e ávéiitiireiròf, entregue a si mes-
mo, ou administrado per autoridades fracas e igno-*
rantes; désenfreíádo e qmà bárbaro, era o que en-
tão. povoava as minas do Cariri. Homens havião,
que íasiao profissão da coragem^ batendo-se a cada
passo, e inchiãq de terror e inquietação o espaço quo
a authoridade deixava vásio..

JéronímO Mendes ponde impor alguns respeito a
esses bandos .indiciplínadòs e restaurou um pouco ú$
custumes e a lei; mas, por muito que se empenhou,
nada poude copseguir para estabelecer uma.boa ar-
reçadaçaõ do quinto, que devia perceber o the-
souro/ Conservou muito tempo um numeroso pi-
quete em & Lusia, a fim de apanhar o ouro de
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FOLHETIM. .

Original dà iuxsmçAò ' ijpso-bbasileira.
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O MANTO' -Àtüii.
E' noite.
A lya brilha com resplanuorcs incertos atravez do

sombrio da tempestade. , * .

Pallidos relapipagós crusam pelo espaço, como as
recordações pela mente do perjuro. •'

Uns deixam apoz de si um rastò déíogo q' se extingue.
Rajadas de vento fresco e humido agitam cem es-

trondos os ramos das arvores, que respondem ao
grito da tormenta com o gemido fatal, parecido ao es-
tertor do moribundo....

O terror arranca uma oração dos lábios aos covardes.
E o echo repete um nome Deus! que prõnim-

Giam com fervor e confiança os que esperam na mi-
ãfericordia do Todo-Poderoso.

. O surdo rumor do trovão retumba ao longe, e faz
tremer a terra.^

Uma facha de fogo gira atravez de cinzentas nuvens.
E algumas gotas d'aguá açoitam os vidros da minha

E esse corpo em vida, inerte, d'onde o. frio arran-
cou bordem com mão • desapiedada o ultimo sopro do
existência, agita os sumidos lábios com um.risosar-
castiço, ao ver, oh sol! a' tua luz tão esplendida a
radiante, que toma aos seus hirtos membros oca-
for nerdido *» * n ¦ . . . . . ...... »•.».........••

Bi

' Kingueni cliçía a eterna ausência do pobre!
Ninguém põe' uma crus sobre o seu humilde túmulo,

nem resa ümfi oracão; nem grava um nome, nem derrar
ma uma lagrima, nem desfolha uma flor  nada*

Ali sò se lixa a vista dç Deus

'¦¦• '">V
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Amanhã luzirá o sol, depois cVuma noite de lagrimas
eluto...luziçá, eos seoaraios tornar-se-hâocm pallidos
reflexos na ferijr .a fronte hümida ê gelada dos pobres! i

O fúnebre silencio que se seguiu á tempestade é in*
terrompido somente pelo surdo rumor que produzem
as vagas ao quebrar-se nas penhas.

Mão de ferro pesa sobre a minha fronte: estreita-a,
opprime-a, transtornando-me as ideas e confundindo-
as em phantastico sonno.

A meus olhos apparecè uma immensa montanha
d,agua--o mar.

Descobre-se ao longe utti navio luetando cem os
elementos.

Aproxima-se, impellido p.r imperiosa rajada do norte,
M o destingo claramente.
Uma figura branca apparecè sobre o fundo escuro

do barco.
É uma mulher, uni anjo, uma d'essas visões phau*

tasticas, dignas da Imaginação de Hoflmanrí.
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Contrabando que condusíssem as pessoas que m e- ¦

vadiaõ por esse ponto, onde tocava á única estrada, q"
condusia a Perííamhuco: mas neiri esta nem outras
medidas píoderaõ embaraçar o extravio do ouro, o
tanta má fè acabou por desgostal-d pnchendò também

.. de despeito o governo geral da capitania o a corto de
Lisboa. Em novembro de 1738 chegou ao Icó uma
ordem regia siippriraindo as minas do Cariri, e des-
de eiitaõ ficarão os mineiros inhibidos de faser es-
cavações, começando a se dispersarem uns, outros
a voltarem suas vistas para a agricultura, qrçeeraéri-
taõ um bem fraco meio de faser fortuna.

¦ A corte de Lisboa que naõ se pejara de motivar
essa ordem com a falta de pagamento do quinto,
levou sua ãvarèsa até o excesso de supprimir, para
todo o Brasi ( 17,67 ), o officio de ourives, eommi-
nando aos eme récalcitrassem, cm continuar nesta
profissão, naõ só o perdimento de toda a ferramen-
ia, como uma pena de prisão. Esta medida, meti-
vada ainda na má vontade com que os mineiros
pagavaõ o quinto de seos ouros, apesar de muitas
veses illudida, subsistiõ té 1819, epocha em c]ue o
interdicto foi levantado.

.Ao mesmo tempo ano a mineração do ouro se fa-
sia no Cariri, foraõ -celebres os trabalhos mineralo-
gicos da Mangabeira, os quaes deraõ origem ao po-
voado, que dahi se licou conhecendo por S. Vieen-
te das Lavras da Mangabeira, hoje villa das Lavras.

Com a supressão dos trabalhos da mineração, partiò
para Pernambuco o sargento-mor Jeronimo Mendes da
Faz, deixando um grato nome em Missaõ-velha; entre
cujos protectores pode ter um lugar mui destineto.

Sobre os registros da câmara do Icó, onde o il-
lustrado dr. Theberg tem coibido as mais importam-
fes informações, sobre a historia da província, com-
munica-nos elie, ter encontrado uma ordem datada
de 10 de junho de 1789, pela qual o ouvidor de
entaõ incumbia a Alexandre Correia Arnaud de zel-

lar e afagar as casa?, q* o gotèròo tinha feito edificár efia
ilissaõ-veffia, para a administração e percepção do quin-to, íacultando-lbe q', para 

'q' naò fossem roubadas; uses-
se tirar as.portas telhas e portaes ás q' amiaçavaõ ruma.

For uma prova taõ viva se reconhece, que ja ues-
sa epocha naõ existif^avra de ouro no Cariri," e que
seos habitamos euao ja entrados em uma nova fase,
a creaçuG e agxicultura exclusivamente.

MONTES E FEITOS AS. 
'

A proporção que os recursos do naus se iüõ desen
voh'endo >< vKísa tornava" iiisolentes os grandes
VHLfjJt luuu 1.0o Elles se tinhão constiii.ii.do uns verda<
deiros tyraim.es, que pareciao transportar para os
desertes .cio Brasil àqueíle despotismo* queinda ex-
erciao na Europa os senhores e çastellâes. ÍUmir
nando hordas selvagens, que tinhão redúsido á obedi-
encia, com as armas na rnao. longe da autoridade,
cuja acçaò infraquecida pela distancia mal se fasia
sentir, taes homens vivião em perfeita licencia e do-
minavão os outros colonos do modo ornais completo,
Nos pontos mais longiquos, sobre tudo, uma só von~
tade dominava, era a do mais rico o mais afaiiiiliado;
a lei e o dever erào cousas inteiramente ignoradas.

Na epochá, em quo o capitaõ-mor o governador
do Ceará Manoel Jaymc;da'Fòneesn ( 1715 ou 1718)
concedia doação das terras devolutas ao sul da ca-
pitania, avuUavaõ em riquesa ê poderio dous colo-
nos o capitaõ-mor Geraldo de Monte íia margem.do
Jaguaribe ( Boqueirão ) e Loureuço Alves Feitòsa, cha-
mado o Cpmmissario, muito a cima, em uma de suas
vertentes, entre os indios inliamuns.' \m irmaõ de
Lourenco, o coronel Francisco Alves Feitòsa coutrahio..,
casamento/com uma viuva, irmã.de Monto, o por mo-
tivos dè -honra achava-se clissaboriado com elle, quan- 

'
do, condusido pelo chefe dos indios da nação Jucá*
penetrou na bacia do rio deste nome, é reco-
nheceo os vastos sertões qüe os indios té então

-¦¦-"ra

Chama-se Esperança.
í!m homem está a seus pés con templando-a cem o en-

Canto d'ura menino, e a ternura de um amante..-.,.
Formosas são as feições da iovem: resplandece n'ellas

ti 1

a belleza das filhas da Geórgia, de olhar ardente: forno-
sa, com a languidez apaixonada que segue aos arrebata-
mentes cio coração, e que o incita, aniquila e mata.

O homem é Raoul, seu amante..
No rosto; levemente allumiadò pela fraca luz diurna

lâmpada, reílectem-se as enérgicas commocões da paixão
funesta, q' em um homem forte enamorado pode chegar,
quebrando qualquer obstáculo, ao cumulo do pbrenesi,

Â tempestade passara sobre aquellas frontes de marmò-
pe, sem alterar-lhe um instante a glacial iiripassibiiida.de.

Ambos esperavam a morte com resignação... tal-
Vez com indiílerença.

O vento trouxe-me aos ouvidos o echo das suas vo-
ves: prestei attençào.

Julgarei estar ou estava realmente sob o encanto
de um sonho.

r—JNTâo é nada, Esperança, dizia cem. ternissim o
acento, a salvação, a vida, comparada com o teu
amor; que importa morrer, quando o ultimo suspiro
se exhala no ultimo beijo da mulher querida?

—Oh.! senhor, disse a ioven apoiando a fronte no
peito do amante, tanto me ama es ?

—E duvida-lo, menina? replicou Raoul estreitando-a
dom amor ao peito.

•—8àof continuou Esperança; fixando w amante

olhar de ineffavél ternura. Mas este amor de hontera
repousa sobre grande fundo de illusões: o tempo qud
murcha as flores, murcha também a íormusura, é cora
a formosura o amor, e com o amor a vida.

Oh ! não delires; o tempo passa sem envelhecer
o coração dos amantes: o que amou homem, ama hoje,
ama amanhã, ama sempre.. .morre amando.

—E tu, não deixarás de amar-me nunca, nunca.. -
6 verdade ?

Kunca; poderia acaso fazel-o?
Olha, Raoul, muitas vezes,- durante esta fatal via-

gem, tenho sentido aqui, cm meu coração, ofriopu*
nhal dos remorsos.

—Remorsos ? tu ? um anjo ?
—Calae-vos, senhor; as vossas palavras resoam do»

loresamente em minha consciência; minha mãe espe-
ra-me; minha mãe, dos braços cie quem me separei
para cumprir triste missão, sagrado dever........
ah ! nem um momento a sua recordação ! a sua ima-
gem tem perturbado até agora o prazer que sinto jun-
to a vos... vos, a quem pertence a minha vida, a mi-
i:ha alma, o meu amor, tudo, tudo.

—Pois que ! nào é puro o nosso amor, puro co-
mo os anjos ? que temes ? .

— Nào posso dizer-t o; vago temor, funesto pre-
sentimento me diz que nào tornarei a ver minha mão,
minha pobre mãe, na fronte da qual imprimiu a infa-
mia sangrenta nodoa... Historia terrível! Todo
o seu passado 6 um poema- de-cruéis decepções o
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. tinhão domiiiaeío: Monte, tendo noticia desta desço-
berta, andiántou-se era solicitar uma data destas ter-
rase obteve-a do governada despeito de\&p cunhado.
Todavia deixou de apossar-se desses terrenos, f&seii-r

. do-os situar, o dahi resultou .que, passados seis apfíosr,
Francisco Feitosa conseguisse áifhulai a sua doação, por
caduca e não confirmada; e obtivesse para si o senhgnp
desse território. Seguio/p uma 'longa 

questào eglre
os dous poderosos rivaes, os qnaés se pertúbavãòj
com mão armada, não consentindo um q' o outro íísesse

• medir as terras, casco turno foseBdo o elutro a mes-

mandei lavrar o presente edital q' g.çi;t' publicado na for-
madoistiloepeiojGrnaí. üato 2 demarco tíe 1-859.

iiiaiioei Joaquim lavares.
tí_Cl«_<_fíÍS88iJt_WtôiMSHS_'»_n!, XV . W. <•'.

Aí'

ma cousa, Depojs de uma viva contestação c- oe
serem muita veses eortadas*.as cordas, na oceasião (!a
medição dos terrenos, involveo-se na intriga o ouy-idór,
conhecido então nor Tubarão (cuiõ verdadeiro nome e
hoje ignorado): e íc sse,- por que i e ttves. e oe pronunciar
na questão comojuis^ eu porque protegesse acalma de
Francisco Feitosa, ineorreo no edio do seo adversário:

Monte quis tirar uma vingança do magistrado, e
diz a tradição que era seo plano provocado, ou antes
còiistranael~o a dar-lhe a decifrarão de alguns enigmes
pueris, e maltratado cem palmatoadas, quando lhe a
não desse a seo contento. Fràum destes enigmas:
Qual a ave, que dá leite, quando cria? (Continua.)
p_«^t.^T_^K_y.WCT v r.^-:."-:-.... .. i;-.^^^!^^^ ':-"'*;

EDITAL.
O TENENTE MANOEL JOÂfJÜíM TAVARES, DELE-

gado de policia deste termo etc.
I

O c-tjrA.
Ha um homem em ^da pargcíl que naõ lei

fómüía, mas que c cc to(Ía._ as imM.ã\ em hoi_ien_
. quem se invoca corro teslemuiÉÍ, como eonse-
llieao eu convo agente ui tetíos es actes da vida
civil, um homem mm o qud naò se pede nesicr
nem morrer, que nos topi-a do seio de nossa mãé e
nos guia até ao túmulo, qne aliençea qú consagra o
berço, o leito' niípcial, o leito da morte.< o ícretjo;
um homem d quem cs meninos se àccsíumac á-a-
mar, ú venerar e á temer;, a quem cs ifopkos c/s-
conhecidos cl.amac — meo ] ¦<•¦.(.¦;- un luni;: á eu--
jos pesos christãos -vaO; dyamat suas coiÉssòcsÉiais
inthnos, süaslagriir.as mais secretas; un: homeii íme
e por missão o consolador cie tato as miseries/i'
aímae do coipp, o iriíeimediarip ctriptío da ndjje-
sa o da iiicligèncía, & cuja pcttà (ra bate o jcíreora se chega o rico; este/paia çofelár^he algíira
secreta esmola, aquelle para receberá sem corai; um
homem qne, naõ perteiiccndo ú nenhuma classe _o~
ciai, pertence igtielu'_eiite;"á iodas classes, ís cla&es
inferiores, pela vida pobre, e multes veses pdihu-mudado do nascimento; as classes (levadas, peljjj e-
dücaçàó, pela sciencia e pela elevação de sentiu,u>

•_

Faço saber que por Aviso Circular do Ministro tia | tos que uma religião pííilantiopicá ÍEspiia e oiára-
Marinho. dev_ de Outubro do anno passado, e Circular f um homem finalmente que sabe tudo, que tem odo:;GovernodestaFroviriciade24 de Janeiro deste an~ | direito de diser tudo, e cmá palavll 

'cabe 
do Mio

no meloi pedido dois recrutas/de 10 a 17 anno
para o sirviço da armada no corrente anno com', a f
gra.ilicação de cem mil reis, alem do competente \
soldo; por tanto todos aquelles qne quiserem vo-¦ luntariàmente sirvir devem oomr" icer perante
esta delegacia com seos pães ou tutoi/J até o fim de

. abril próximo futuro para eféctuar o contrato, e receber 
'¦

, a competente guia. I para que chegue a noticia a todos |
' ¦ ¦ ¦ I  .- !,.,!. I .. ¦¦  • —

i\

amargos desenganos. Um homem causou a suados- ;
graça; ama-o! Se a conhecesses, ilaoul, cila sim, )t
que é um anjo, tão formosa, tão bella! %

—E esse anjo rouba-me o teu amor, nao e verdade \,
¦—Caía-te, cala-te para que te conheci? exclamou

Esperança com exaltação cre cento, laia que teámo? %
olha. ._ escuta... .bize. .. amaste alguma vez: olhas- i
te assim, com e-se olhar qne verte no coração una |
torrente de deli :+fc Qutra mulher? e a sua fron e apòi- I
ou-se no teu pen. ^xtasioiido-te com suas cancias".. .. |
Falia... díze, e verdade que nào? í

—Enlouqueceste, Esperancei? a que vem essa duví- |
da? essa pergunta?— Mo sei, Ilaoul... Dizeis bem, estou louca...
Acreditei ler ern teus olhos... n.íkuei-adivinhar em

ti C'¦ teus lábios, contrahidos por amargo sorriso, alguma
recordação angustiosa; mas.., ene tens-V

—Minha querida, solíres ? tens acaso ciúmes? mur-
murou Raoul pertubado,—-Meu Deus! e perguiitá~n:e se tenho ciúmes !...

—Escuta, Esperança; se muito antes de cunhe-
cer-te; o amor d'outra muiiier tivesse leito lona a
minha ventura.,, se a lua imagem não estivesse so
em meu coração.... se houvesse abi a úc outra
mulher... seria por isso criminoso á teus olhos'/ í\l~
áee, negar-me-tuas o teu amor'?

o
p^iavra cabe cio aiío

.oure as intelligençias e sobre os curcuccs edu t, eu-
tóridáde ele uma ípissaò divina e cem - império ôe
uma ie robusta ! Este l.cmen , e ô (ura, c o mi-
lustro da religião do christo, encarregíidc decomser-
var seos dogmas, de propagar sua íno^l, e de aómi-
nistrái seosb^cnelicios ú jauu tíc k-íuiLc qm-íucíoi
concedido. - Là-3_aiitíke.— i IJo feícafu-seó. )

sonhava com o amor sublime, mas ideal, cm que o
lÍQmen e a mulher se conveitcii em enjC, çcnip dia
Yictor Hugo. :

E se tosse certo ?
—Se fosse certo, comprenhenderia qne nunca me

tinhas amado, e jainais poderías amar-me, o entàq. .?
O qu».? ' •"•

—Moii'(|ia, replicou Esp;eíaiica ic^cluuuueiue.
Correr! n.urier, quando o teu <m ^ n e: refresca

afionte escáídadã ccmoaúia de felicitíacie; quando 1.*
oh ! tu não o farias... não.

-Ilaoul! '
—Esperança!

Escuta... Sinto no peito terrível der, quanto sof-
fro ! que \w opprime, IVaoril, que me malta.., nhn~
sa-se-me u cabeça... Ves? lenho cs olhos éíixii-
tos!... meu f)cns! conhecer o iel nus (.umes, e nào
ter uma lagrimi í

—Esperança, minha querida, torna a ti; ame-te.!...,
Amas-me ? e... essa... mulher que um... dia

luz a tua felicidade...
—I ssa mulher! Ouve, em nome do nosso amor...

pres-a um mumento attenção ao que veu contar-te,
e se me não. perdoas, acreditarei ur^ uuus não me
perdoou.

Pobre menina, cem o depressa ia ver. mnreba a
branca flor de suas ternas illusces ! /;cns.vtilHítí

;
—Oh i Ilaoul, essa supposíçào u falsa. .. ímpossi-

vel i,.,, .exelamo.w cum. Lcucia alegria iiípeianca, que | jmp, por Môiiocl Brigido ú{.i íaia^ uj.uuho
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